
MEMÓRIA DO CURSO – 1º Módulo 

CONTRIBUIÇÕES DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA A EDUCAÇÃO ESPECIAL 

 

Data: 30/03/17 – carga horária 8h. 

Local: CEAI 

 

Objetivos: exercitar o reconhecimento de diferentes perspectivas; conhecer a trajetória da 

educação ambiental e suas principais concepções e reconhecimento da Carta da Terra. 

 

Pauta: 

• Café Compartilhado; 

• Auto-apresentação; 

• Dinâmica do Espelho – Exercitando o reconhecimento de diferentes perspectivas; 

• Apresentação do curso: objetivo, cardápio de aprendizagem e construção de acordos de 

convivência; 

• Reconhecimento da trajetória da EA e suas principais concepções; 

• Intervalo para o almoço; 

• Exercitando as concepções da Educação Ambiental;  

• Reconhecimento da Carta da Terra; 

• Avaliação e encerramento; 

• Café da tarde. 

 

O encontro foi iniciado com a realização da dinâmica trilha dos espelhos: “Caminhando 

sobre as Copas das Árvores” visando exercitar o reconhecimento do espaço de diferentes 

perspectivas e olhares. Foram realizados diálogos sobre a dinâmica e após a leitura do texto: 

“Vê não vendo” (Adams Berenice), visando aprofundar o tema. 

 

 

 

 

 

 

O café foi realizado de forma compartilhada e logo após foi apresentada a proposta do 

curso, seus objetivos, acordos de convivência e cardápio de aprendizagem. 

   



Acordos estabelecidos: trazer canecas em todos os encontros, pontualidade, cumprir as 

tarefas à distância, definição do Anjo (a metodologia será repensada), utilizar o caderno do 

curso (cada cursista recebeu um caderno). O grupo apresentou o desejo de realizar uma 

viagem técnica neste ano, para tanto ficou decidido que nos próximos encontros serão 

apresentadas sugestões do roteiro. 

O grupo foi convidado a participar dos eventos de Educação Ambiental neste ano, 

seguem os links dos eventos para maiores informações. 

Encontro Paranaense de Educação Ambiental - http://www.epea2017.ufpr.br/  

Fórum Brasileiro de Educação Anbiental - http://www.univali.br/eventos/meio-

ambiente/Paginas/evento1198.aspx  

 

 Estabelecimento dos cardápios de aprendizagem: 

 

 

http://www.epea2017.ufpr.br/
Fórum%20Brasileiro%20de%20Educação%20Anbiental%20-%20http:/www.univali.br/eventos/meio-ambiente/Paginas/evento1198.aspx
Fórum%20Brasileiro%20de%20Educação%20Anbiental%20-%20http:/www.univali.br/eventos/meio-ambiente/Paginas/evento1198.aspx


 

Divisão dos grupos – café colaborativo: 

Grupo 1 – leque: Janete, Sueli Pirolo, Cátia, Dinorá. 

Grupo 2 – coruja: Graciela, Loreni, Leine, Daniela. 

Grupo 3 – elefante, mulher e filtro: Sueli Cristina, Cidinha, Eliane, Tamara, Vera. 

Grupo 4 – planeta: Luciana, Carla, Rosimar, Dielsa. 

Grupo 5 – casa: Rosangela, Jaqueline, Karim, Kelin. 

 

Para o trabalho de reconhecimento da trajetória da Educação Ambiental e suas principais 

concepções (EA reformista e EA transformadora) foi realizada uma exposição dialogada, 

utilizando-se de tarjetas, conforme o anexo A. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                   

Após o almoço foi realizada uma caminhada pelo Zoológico Bosque Guarani, com o 

objetivo de vivenciar conceitos ambientais e auxiliar na compreensão da inter-relação dos seres 

vivos no ambiente. 

 

 

 

 

 

 

 

  

   

   



   Para o trabalho prático de reconhecimento dos conceitos de educação ambiental, foram 

distribuídas tarjetas que continham frases relacionadas com os conceitos ou figuras comumente 

utilizadas em datas ambientais ou em projetos de meio ambiente e deveriam ser anexadas ao 

esquema de acordo com a visão reformista ou visão transformadora. Após serem fixadas foi 

dialogado sobre cada um dos conceitos. 

 

VISÃO REFORMISTA VISÃO TRANSFORMADORA 

Concebe a sociedade como lugar da harmonia 

e os conflitos como uma disfunção no seu 

funcionamento. Os problemas ambientais são 

causados por uma disfunção que dificulta 

compatibilizar desenvolvimento e proteção ao 

meio ambiente. 

 

Concebe a sociedade como um lugar dos 

conflitos e a existência deles como inerente à 

dinâmica social. Os problemas são inerentes 

ao caráter não sustentável da atual ordem 

social. Portanto, não há possibilidade de 

compatibilização, mas apenas mitigação. 

 

Prevenção e solução dos problemas ambientais 

dependem de cada um fazer a sua parte. 

 

Cada um fazer a sua parte não garante a 

prevenção e a solução dos problemas 

ambientais. Isso depende da construção de 

consensos na sociedade, ou seja, de ação 

política. 

Transformar-se para transformar. 

 

Transformar-se transformando. 

 

Prática pedagógica prescritiva e reprodutiva. 

 

Prática pedagógica crítica, transformadora e 

emancipatória. 

A crise é estritamente ambiental. Sua 

superação dependerá da adoção de padrões de 

produção e consumo que compatibilizem o 

desenvolvimento com a proteção ambiental e a 

sustentabilidade seria alcançada quando fosse 

atingida a compatibilidade plena. 

 

A crise ambiental é a manifestação da crise de 

uma determinada concepção de civilização. 

Sua superação dependerá do rompimento com 

a matriz de racionalidades que a produz e a 

sustentabilidade resultará do processo de 

construção coletiva de uma nova ordem social, 

que seja justa, democrática e ambientalmente 

responsável. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na sequência foi apresentada uma versão da Carta da Terra para Crianças – Carta da 

Terra para Crianças, Um Novo Olhar – O filme. 

 

Atividade em grupo: Planejamento coletivo tendo como estratégia pedagógica a cartilha 

da Carta da Terra para Crianças. 

 

O grupo foi dividido em 5 sub-grupos: educação infantil, sala de apoio, educação formal, 

classe especial, diretores e coordenadores. Com a cartilha em mãos deveriam fazer um plano de 

  



aula ou plano de trabalho, que atendesse os princípios da Carta da Terra, podendo optar definir 

um ou mais princípios. 

 

Modelo do plano de aula: 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Memória elaborada pela equipe de Educação Ambiental do CEAI. 

 

 

 



Anexo A 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EA – o que é? 

O substantivo Educação confere a essência do vocábulo 

“Educação Ambiental”, definindo os próprios fazeres 

pedagógicos necessários a esta prática educativa, o 

adjetivo Ambiental anuncia o contexto desta prática 

educativa, ou seja, o enquadramento motivador da ação 

pedagógica (LAYRARGUES, 2004 

O ambiental, nessa perspectiva, representa um “[...] 

sinalizador da exigência de respostas educativas a 

este desafio contemporâneo de repensar as 

relações entre a sociedade e a natureza” 

(CARVALHO, 2003 

Por que a EA? 

CRISE 

NO AMBIENTE DA FORMA HUMANA DE VIVER 

Produzir e consumir 

COMO FAZER A 

EA? 

1972  

Conferência da 

ONU sobre 

Ambiente Humano, 

para discutir as 

ações humanas nos 

desgastes 

ambientais 

1975 – Encontro Internacional de 

EA Belgrado 

EA para desenvolver um cidadão 

que tenha consciência do 

ambiente como um todo, com 

capacidade para resolver os 

problemas e a prevenir os futuros; 

1977 – Tbilisi 

A EA é um processo de reconhecimento 

de valores e clarificação de conceitos 

objetivando o desenvolvimento das 

habilidades e modificando as atitudes em 

relação ao meio, para entender e 

apreciar-se as inter-relações entre os 

seres humanos, suas culturas e seus 

meios biofísicos. A EA também está 

relacionada  

 

1992 - Rio 92 

Agenda 21 e o 

Tratado de EA. 

 

 



 

 

 EA no Brasil 

1980 – 

Lei 6.938/81 – PNMA / a EA como um dos 

componentes para o enfrentamento dos problemas 

ambientais, a ser ofertada em todos os níveis de 

ensino e na comunidade. 

C/F – 1988 - EA deve integrar todos os níveis de 

ensino, bem como possibilitar a conscientização 

pública, considerada fundamental para a 

preservação do meio ambiente. 

1990 – 

Criação das Redes de EA; 

PRONEA – 1994; 

PCN – 1997 (Temas transversais); 

PNEA – 1999. 

CONCEPÇÕES DE EA 

REFORMISTA TRANSFORMADORA 

Não questiona o modelo de produção e 

consumo da sociedade guiada pelo 

capitalismo de mercado. Defende a 

existência de uma crise ambiental com a 

causa no ambiente. 

Problematiza os modelos de 

desenvolvimento e de sociedade. Entende 

que a crise ambiental é civilizacional, ou 

seja, é o modelo de civilização e suas 

formas de produção e consumo que 

necessitam ser repensado. 

 


